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Editorial 
 

É triste ter que admitir que "o mundo moderno está doente", como nos 
dizem os espíritos. “Estes são dias desafiadores, em que se veem fa-
mílias destroçadas pelos seus próprios membros”, informa Alberto Al-
meida em seu livro: Pais e Filhos. E famílias destroçadas geram socie-
dades doentes como observado. 

E esse “mundo doente” faz com que passemos por momentos difíceis 
em nosso País e no mundo. Momentos já preconizados pelo nosso 
Mestre, Jesus, quando nos alertou que “a cada um segundo suas 
obras”. 

Como todo doente precisa de médico, pergunto: Que médico poderá 
socorrer a Humanidade? Não será difícil descobrir que este médico é 
Jesus. 

Nestas fases que podem ser longas ou curtas, temos à nossa disposi-
ção as Casas Espíritas, e para nós em especial o Polo da Luz, com 
pessoas preparadas para nos acolher, nos apresentar a Doutrina Con-
soladora através do Evangelho de Jesus, e também exercendo o cará-
ter preconizado pelo Mestre, de que devemos nos instruir sempre. Des-
ta forma, o Polo da Luz vem mantendo Cursos e Estudos para inician-
tes e ainda aprofundados para trabalhadores na Doutrina Espírita. 

Lembremo-nos, também, das palavras de Jesus: "Se me amais, guar-
dai os meus mandamentos, e eu rogarei a meu Pai e Ele vos enviará 
outro Consolador, a fim de que fique eternamente convosco – O Espíri-
to de Verdade". 

Finalizaremos com as palavras do Espírito de Verdade: "Sou o grande 
médico das almas e venho trazer-vos o remédio que vos há de curar". 
"Espíritas! Amai-vos, este o primeiro ensinamento; instruí-vos, este o 
segundo". 

Que o amado Mestre Jesus esteja sempre conosco nos condu-
zindo em harmonia para esta tarefa de redenção e amor. 
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EMMANUEL: 

EM FAMÍLIA 

 Organizado por: Emerson Bornelli 
 
 
A família consanguínea é a lavoura de luz da alma, dentro da qual triunfam somente aqueles que se revestem de paciência, 
renúncia e boa vontade. 
 
De quando a quando, o amor nos congrega, em pleno campo da vida, regenerando-nos a sementeira do destino. 
Geralmente, não se reúnem a nós os companheiros que já demandaram à esfera superior, dignamente areolados por vence-
dores, e sim afeiçoados menos estimáveis de outras épocas, para restaurarmos o tecido da fraternidade, indispensável ao 
agasalho de nossa alma, na jornada para os cimos da vida. 
Muitas vezes, na condição de pais e filhos, cônjuges ou parentes, não passamos de devedores em resgate de antigos com-
promissos. 
Se és pai, não abandones teus filhos aos processos evolutivos da natureza animal, qual se fora menos digno de atenção que 
a hortaliça da tua casa. 
A criança é um “trato de terra espiritual” que devolverá o que aprende, invariavelmente, de acordo com a sementeira recebi-
da. 
Se és filho, não desprezes teus pais, relegando-os ao esquecimento e subestimando-lhes os corações, como se estivessem 
em desacordo com os teus ideais de elevação e nobreza, porque também, um dia, precisarás da alheia compreensão para 
que se te aperfeiçoe na individualidade a região presentemente menos burilada e menos atendida. A criatura no acaso da 
existência é o espelho do teu próprio futuro na Terra. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aprende a usar a bondade, em doses intensivas, ajustando-a ao entendimento e à vigilância para que a tua experiência em 
família não desapareça no tempo, sem proveito para o caminho a trilhar.  
Quem não auxilia a alguns, não se acha habilitado ao socorro de muitos.  
Quem não tolera o pequeno desgosto doméstico, sabendo sacrificar-se com espontaneidade e alegria, a benefício do compa-
nheiro de tarefa ou de lar, debalde se erguerá por salvador de criaturas e situações que ele mesmo desconhece.  
Cultiva o trabalho constante, o silêncio oportuno, a generosidade sadia e conquistarás o respeito dos outros, sem o qual nin-
guém consegue ausentar-se do mundo em paz consigo mesmo. 
Se não praticas no grupo familiar ou no esforço isolado a comunhão com Jesus, não te demores a buscar-lhe a vizinhança, a 
inspiração e a diretriz. 
Não percas o tesouro das horas em reclamações improfícua ou destrutivas. 
Procura entender e auxiliar a todos em casa, para que todos em casa te entendam e auxiliem na luta cotidiana, tanto quanto 
lhe seja possível. 
O lar é o porto de onde a alma se retira para o mar alto do mundo, e quem não transporta no coração o lastro da experiência 
dificilmente escapará ao naufrágio parcial ou total. 
Procura a paz com os outros ou a sós. 
Recorda que todo dia é dia de começar. 
  
Livro: Família Francisco Cândido Xavier/Espíritos Diversos 



 

JOANNA DE ÂNGELIS: 
 

 O ENCONTRO DA PSICOLOGIA COM O ESPIRITISMO  
 

 
 
Organizado por: Sandra Munero   

 
 
Joanna de Ângelis é a guia espiritual do médium espírita brasileiro Divaldo P. Franco, entidade à qual é atribuí-

da a autoria da maior parte das suas obras psicografadas. 
 
A obra mediúnica de Joanna de Ângelis é composta por dezenas de livros, muitos deles traduzidos para diver-

sos idiomas, versando sobre temas existenciais, filosóficos, religiosos, psicológicos e transcendentais. Dentre as suas 
obras destacam-se as da Série Psicológica, composta por mais de uma dezena de livros, nos quais a entidade estaba-
lece uma ponte entre a Doutrina Espírita e as modernas correntes da Psicologia, em especial a transpessoal e junguia-
na. 

 
Segundo Divaldo Franco, em sua primeira manifestação, a 5 de dezembro de 1945, Joanna de Ângelis se apre-

sentou com o epíteto "um Espírito amigo", que por muitos anos teria sido um pseudônimo utilizado por ela. 
 
Na obra A veneranda Joanna de Ângelis (Salvador: LEAL, 1987), os autores Celeste Santos e Divaldo Franco 

defendem que esse Espírito teria sido, em uma de suas encarnações, Joana de Cusa - uma das mulheres que acompa-
nhavam Jesus no momento da crucificação; uma das maiores colaboradoras de sua obra, inclusive citada no evangelho 
como uma das mulheres piedosas, tendo sido queimada viva ao lado de seu único filho, juntamente com outros cristãos 
no Coliseu de Roma. 

 
Atribuem-se ainda a ela as seguintes personalidades históricas: 
 

*  Chiara d'Offreducci  (1194-1253) que viveu no século XIII,  seguidora de São Francisco de Assis e fundadora da Or-
dem feminina Franciscana. Mais tarde, em 15 de agosto de 1255 foi canonizada pelo papa Alexandre IV, agora conheci-
da como Santa Clara de Assis.(Clara de Assis)  
* Juana Inés de La Cruz (1651-1695) (pseudônimo religioso da poetisa mexicana Juana de Asbaje, que viveu durante o 
século XVII).  Muito competente em teologia, medicina, direito canônico e astronomia. Foi teatróloga, musicista, pintora 
e poliglota. Falava e escrevia, fluentemente, seis idiomas.  
* Joanna Angélica de Jesus (1761-1822), também sóror e depois abadessa que viveu no início do século XIX. Em 1822, 
em defesa da honra das jovens do seu Convento, foi assassinada por um soldado português, tornando-se mártir da in-
dependência do Brasil.  
Dentre os livros psicografados por Divaldo que trazem a assinatura de Joanna de Ângelis, destacamos nesta oportuni-
dade, os da intitulada Série Psicológica: 
 
* Jesus e a atualidade- 1989 
* O homem integral- 1990 
* Plenitude - 1991 
* Momentos de Saúde - 1992 
* O Ser Consciente- 1993 
* Autodescobrimento - 1995 
* Desperte e seja feliz- 1996 
* Vida: Desafios e Soluções - 1997 
* Amor, imbatível amor- 1998 
* O Despertar do Espírito- 2000 
* Jesus e o evangelho à  luz da psicologia profunda- 2000 
* Triunfo Pessoal - 2002 
* Conflitos Existenciais - 2005 
* O Amor como Solução - 2006 
* Iluminação Interior - 2006 
* Encontro com a paz e a Saúde - 2007 
* Em Busca da Verdade – 2009 
 

Alguns estudiosos do Espiritismo chegaram a questionar o médium Divaldo Franco a respeito dessas obras, 
argumentando que Joanna de Ângelis não poderia haver estudado Psicologia enquanto encarnada na Terra, já que es-
ta ciência surgiu após o desencarne de Sóror Joana Angélica. Consultada pelo médium a esse respeito, a Benfeitora 
recordou algo que normalmente nos passa despercebido: o conhecimento é trazido do plano espiritual para a Terra, e 
não o contrário. 

 
Sendo assim, além da vivência psicológica de muitas existências, nas quais foi educadora de pessoas e grupos, 

ela pode aprofundar ainda mais na espiritualidade os conhecimentos psicológicos que apresentava através da psicogra-
fia. 



A proposta da Série Psicológica encontra-se em plena consonância com os postulados básicos do Espiritismo - 
a crença em Deus, na imortalidade da alma, na comunicabilidade dos espíritos, na reencarnação e na pluralidade dos 
mundos habitados – e com o pensamento do próprio Codificador, Allan Kardec, que estabeleceu em A Gênese que: 
“Espiritismo e Ciência se completam reciprocamente; a Ciência, sem o Espiritismo, se acha na impossibilidade de expli-
car certos fenômenos só pelas leis da matéria; ao Espiritismo, sem a Ciência, faltariam apoio e comprovação. ” Recorde-
mos que Kardec colocou no subtítulo da Revista Espírita o termo Jornal de Estudos Psicológicos, dando a entender a 
importância de estudar-se a alma como um todo, e não em partes. 

 
Partindo destes princípios, ela estabelece pontes entre o pensamento espírita e a psicologia. Não somente se 

utiliza de conceitos e temas das diversas áreas e correntes desta nobre ciência, mas os analisa e amplia sob a ótica do 
espírito imortal que somos. 

 
Dentro desta perspectiva, a Benfeitora conclui que “a tarefa da Psicologia Espírita é tornar-se ponte entre os 

notáveis contributos dos estudos ancestrais dos eminentes psicólogos, oferecendo-lhes uma ponte com o pensamento 
espiritista.” 

 
Complementando sua sintonia com o pensamento espírita, toda obra de Joanna de Ângelis dedica uma atenção 

especial à análise do comportamento de Jesus e dos Seus ensinamentos que se estabelecem na condição de paradig-
ma para construção do homem e da mulher integral que somos em potencialidade.  

 
 E, conjugando Psicologia e Espiritismo, nos faz perceber que: “por processos mais demorados, a Psicologia Profun-
da chega, no momento, às mesmas conclusões que Ele lograva com facilidade desde há dois mil anos.” (Jesus e Atuali-
dade). 
 
 Considerando a importância de tais obras e os argumentos ora apresentados, o Polo da Luz oportuniza estudos e 
divulgação da série psicológica de Joanna de Ângelis aos trabalhadores, e a todos que buscam a casa espírita, com o 
objetivo de sua evolução espiritual. Sem dúvida, oportunidade ímpar, que deve ser aproveitada incondicionalmente.  
 
 Nossa eterna gratidão e amor a esta incansável obreira de Jesus, irmã Joanna de Ângelis, e a Divaldo P. Franco, 
que nos fez conhecer, através de sua psicografia, a verdadeira psicologia, aquela que transcende mundos e nos  permi-
te mensurar a grandeza de nossa alma, em sua eterna jornada. 



 
 

 
 

Eu, um Doutrinador? 

Polo da Luz realiza Curso de Doutrinadores 

 

Organizado por: Cristina e Paulo Medeiros 

 

O último Curso de Doutrinadores ministrado no Polo da Luz, que será realizado anualmente no primeiro semestre, contou 
com a participação de 34 trabalhadores inscritos, onde foram debatidas questões de relevância para a tarefa de esclareci-
mento, baseado na melhor literatura doutrinária, além, obviamente, da codificação espírita. Além disto, anotaram -se observa-
ções levantadas pelos médiuns que participaram do curso e que colaboraram nos debates, trazendo críticas e observações, 
capazes de impactar a tarefa, afetar, tanto o espírito comunicante, quanto o médium “de passagem”, de acordo com as ob-
servações sensitivas destes. 

Dentre as inúmeras questões tratadas no curso destacam-se: 

1.CONSTRUINDO A RELAÇÃO DE AJUDA DURANTE A DOUTRINAÇÃO 

Existem etapas da doutrinação que devem ser observadas, destacando-se o “bem atender” para “bem orientar”, como desta-
cou Robert R. Carkhuff, na obra de Clara Feldmam: Construindo a Relação de Ajuda: 

*ATENDER: expressar de forma clara a disponibilidade e interesse pelo ajudado;  

*RESPONDER: demonstrar, por palavras, compreensão por ele, correspondendo-lhe à expectativa pessoal; 

*PERSONALIZAR: conscientizá-lo de que é uma pessoa ativa, com responsabilidade no seu problema, e capaz de solucioná
-lo; 

*ORIENTAR: saber avaliar, com ele, as alternativas de ação possíveis, de modo a facilitar-lhe a escolha (que é dele) da ação 
transformadora. 

Como vemos, uma ETAPA DA DOUTRINAÇÃO depende da outra, a primeira sendo pré-requisito para a segunda e assim 
por diante. Por exemplo: não se pode orientar sem antes personalizar, ou seja: delinear metas para ajudar o atendido sem 
antes levá-lo à compreensão de sua experiência, da mesma forma que o personalizar depende de um conveniente respon-
der, este de um adequado atender/ouvir, tendo-se como certo que a má preparação de cada uma dessas fases pode com-
prometer irremediavelmente a fase seguinte e o próprio atendimento. 

2. O DOUTRINADOR NÃO DEVE REVELAR A CONDIÇÃO ESPIRITUAL DO COMUNICANTE: 

Essa questão de esclarecer o Espírito no primeiro encontro é um ato de invigilância e pode até contribuir para agravar o esta-
do de perturbação e desespero da entidade. Dizer-se a alguém que ele já morreu e esperar que esse alguém receba essa 
informação com serenidade não fala ao bom senso. Pense como um encarnado receberia a informação seca e dura do médi-
co de que ele é portador de um câncer, ou de qualquer outra doença grave, e que está em fase terminal! Os Espíritos tam-
bém são gente e necessitam igualmente de todas essas técnicas da psicologia humana para receber determinadas informa-
ções a seu respeito e a respeito daquilo que lhes interessa diretamente, que faz parte do seu mundo íntimo, da sua cultura. 
Algumas verdades devem ser reveladas em doses e com muita habilidade. 

3. O ENCAMINHAMENTO DE ESPÍRITOS QUE MANIFESTAM PAVOR DA MORTE: 

No capítulo 48 do livro Os Mensageiros, sob o título "Pavor da Morte", André Luiz narra uma cena que presenciou no interior 
de um necrotério: 

"O cadáver de uma jovem com menos de 30 anos ali jazia gelado e rígido, tendo ao seu lado uma entidade masculina, em 
atitude de zelo. Parecia recolhida a si mesma, sob forte impressão de terror. Cerrava as pálpebras, deliberadamente, rece-
osa de olhar em torno." Havia uma outra entidade desencarnada junto dela, apontada como seu ex -noivo, que lhe chamava 
pelo nome tentando desvencilhá-la, há mais de seis horas depois de feito o desligamento. Mas ela fechava os olhos, tomada 
de terror, para não vê-lo. Foi que o instrutor Aniceto interveio sugerindo ao ex-noivo que não convinha se fazer visível a ela 
que não poderia revê-lo, naquelas circunstâncias, sem experimentar terrível comoção. Em seguida, aproxima-se dela e lhe 
fala exatamente como um doutrinador deve abordar qualquer Espírito que se manifeste em idêntica situação de pavor:  

—Vamos, Cremilda, ao novo tratamento. Ouvindo-o, a moça abriu os olhos espantadiços e exclamou: — Ah, doutor, graças a 
Deus! que pesadelo horrível! Sentia-me no reino dos mortos, ouvindo meu noivo, falecido há anos, chamar-me para a Eterni-
dade!... — Não há morte, minha filha! — objetou Aniceto, afetuoso — creia na vida, na vida eterna, profunda, vitoriosa! — É o 
senhor o novo médico? — indagou, confortada. — Sim, fui chamado para aplicar-lhe alguns recursos em base magnética. 
Torna-se indispensável que durma e descanse. A jovem dormiu quase imediatamente. Aniceto, bondoso, afastou-a dos des-
pojos e a entregou ao ex-noivo para encaminhá-la convenientemente. E depois comentou: — Como veem, a ideia da morte 
não serve para aliviar, curar ou edificar verdadeiramente. É necessário difundir a ideia da vida vitoriosa".  



 

4. COMO RECONHECER SE CERTO ESPÍRITO MANIFESTANTE NUMA SESSÃO É DE UM ENCARNADO OU DE UM 
DESENCARNADO: 

Em sua respeitável obra No Invisível ( 2a. Parte, Cap. XII), Léon Denis conta que durante três anos consecutivos pôde o 
Espírito de um vivo manifestar-se, via incorporação, no grupo por ele dirigido em Tours. 

Durante esse tempo, não se conseguiu distingui-lo dos Espíritos desencarnados que intervinham habitualmente nas ses-
sões. "Os pormenores mais positivos nos eram, entretanto, por ele fornecidos acerca de sua identidade". Contava detalhes 
de sua vida, inclusive da preguiça e da bebedeira com que se deleitava. "Tudo nele — propósitos, recordações, pesares 
nos dava a firme convicção de estarmos tratando com um desencarnado".  

Eis que um membro do grupo tomou a si a iniciativa de pesquisar o fato e o descobriu vivendo ainda do mesmo jeito que 
contava nas incorporações, na região por ele mesmo indicada. "Todas as noites se deitava às primeiras horas e, desdobra-
do, chegava até o grupo reunido incorporando-se em um médium a quem o prendiam laços de afinidade, cuja causa se nos 
conservou sempre ignorada". 

O Livro dos Médiuns tem um capítulo inteiro tratando da evocação de Espíritos encarnados.  

5. DOUTRINANDO O ESPÍRITO ENCARNADO QUE COMPAREÇA A UMA SESSÃO DE DESOBSESSÃO: 

Pelas informações constantes do capítulo referente a evocações de pessoas vivas, em O Livro dos Médiuns, pode-se con-
cluir ser possível falar a esse Espírito. São muitos os casos em que Espíritos encarnados foram evocados, durante o sono. 
E pululam outros em que Espíritos encarnados comparecem espontaneamente não apenas a reuniões mediúnicas, mas a 
muitos outros tipos de eventos dos dois planos. Mas há casos de doutrinações assim, como um narrado pelo Dr. Bezerra 
de Menezes no seu livro A Loucura sob Novo Prisma. Foi o de um Espírito encarnado que, ouvido numa dessas reuniões 
de desobsessão naquela época, recusou-se a perdoar um outro Espírito desencarnado num caso de obsessão de encarna-
do sobre desencarnado. 

6. SABER OUVIR: QUEM DEVE FALAR MAIS: O DOUTRINADOR OU COMUNICANTE? 

Muitas vezes, na ânsia de ver as entidades esclarecidas e renovadas, o doutrinador se perde numa excessiva e cansativa 
cantilena, quase sempre improdutiva e exasperante até. É recomendável dispensar sempre os discursos durante a doutri-
nação, de modo a permitir que o comunicante possa expressar suas dificuldades, em razão das quais o doutrinador traçará 
a linha do diálogo de forma objetiva e esclarecedora. 

Para tudo existe um meio termo, nem tanto à terra, nem tanto ao mar – diz a filosofia popular. 

7. SOBRE MÉDIUNS QUE FALTAM CONSTANTEMENTE AOS TRABALHOS DE DESOBSESSÃO: 

O dirigente deve orientar os participantes do grupo quanto à presença deles nas reuniões regulares, nos horários certos e 
devidamente preparados, fazendo-os ver que o relaxamento dessas responsabilidades implicará prejuízos no campo do 
socorro espiritual aos necessitados que são previamente programados para o atendimento fraterno. É a mesma coisa que 
médicos e enfermeiros responsáveis por determinados programas de cirurgias, em dias e horários fixados pela direção do 
hospital, resolvessem não comparecer sem qualquer comunicado prévio que permitisse ao hospital adotar as substituições 
ou outras providências cabíveis para não prejudicar os pacientes nem comprometer os serviços da instituição.  

A falta aos trabalhos de desobsessão só deve ocorrer por motivos justos e, mesmo assim, segundo orientação de André 
Luiz em Desobsessão, o trabalhador deve comunicar previamente sua ausência ao dirigente, para evitar prejuízos e não 
estimular a indisciplina. Nos casos de falta sistemática, é recomendável substituir o médium. 

Por fim, segundo muito bem simplificou o GRUPO DA FRATERNIDADE LEOPOLDO MACHADO em sua apostila 
“Doutrinador”, a importância das reuniões mediúnicas, que têm como meta última a regeneração moral da Humanidade, se 
confunde com os objetivos da própria Doutrina Espírita, a exigir equipes cada vez mais adestradas e conscientes. E isto se 
dará efetivamente quando todos possuírem um único desejo: o de se instruir e melhorar.  

Portanto, a tarefa de doutrinação é mais uma oportunidade de ALÇAR o PATAMAR DE ATITUDES para nos converter no 
Evangelho vivo que o Mestre Jesus nos convidou ser. 

Abaixo seguem as obras que serviram de referência para os estudos: 

Construindo a Relação de Ajuda. Clara Feldman de Miranda e Márcio Lúcio de Miranda. Ano: 1993 Editora: Crecer. 
IMBASSAHY, Carlos Brito. Quem Pergunta Quer Saber - São Paulo, Editora Petit, 3ª Ed. 1993. 
XAVIER, Francisco Cândido. Os Mensageiros ( Espírito André Luiz ) Rio de Janeiro – RJ Editora FEB, 5ª Ed. 1987. 
DENIS, Léon. No Invisível – Rio de Janeiro –RJ, Editora FEB, 17ª Ed. 1996. 
XAVIER, Francisco Cândido. Desobsessão – ( Espírito de André Luiz ) Rio de Janeiro- RJ, Editora FEB 3ª Ed. 1975.  



A seguir algumas fotos do Curso de Doutrinador realizado pelo Polo da Luz: 

Inicia-se no dia 08 de Agosto mais uma turma 

do curso de Estudo Introdutório na Doutrina 

Espírita.  

O curso é aberto ao público e acontecerá no 

auditório do Polo da Luz todas as Terças e 

Quintas Feiras, das 20h as 21:30h.  

As inscrições são feitas nas Sextas Feiras, 

na recepção da casa, até dia 04 de Agosto.  

Venha conhecer o Espiritismo!  

 



 
FEIRINHA SOLIDÁRIA DE ARTESANATO  

 POLO DA LUZ 
 

Organizado por: Tais Rodighero 

O Departamento Assistencial do Polo da Luz realizou, entre os dia 20 e 27 de Julho, a primeira Feirinha solidária de 
Artesanato. São produtos confeccionados, com muito amor, por mulheres atendidas pela área assistencial do Polo, 
todas as quintas feiras, e também pelas costureiras voluntárias coordenadas pela Dona Neiva.  

Dentre os objetivos da feira está o de divulgar e valorizar o belíssimo trabalho realizado por mulheres atendidas pelo 
Departamento Assistencial da casa, além de unir os polistas na prática da Caridade. Vale a pena lembrar que estes 
trabalhos são mantidos por doações e serviços voluntários.  

A feira, organizada na recepção do Polo, contou com roupinhas de bebê, pinturas em tecido, crochês e geleias.  

A arrecadação será totalmente destinada para a Caridade. 

A seguir algumas fotos da Feirinha: 

 

 



Espaço Mediunidade 
  

Mediunidade e Trabalho 

 Diante das obrigações naturais que a mediunidade impõe em sua prática, muitos companheiros trazem à baila 
desculpas diversas que lhes justifiquem a fuga, embora demonstrem vivo interesse na aquisição de poderes psí-
quicos. 

Afirmam que a tarefa exige muito trabalho; entretanto, ninguém consegue cultivar viçoso canteiro de couves sem 
dispensar-lhes assistência contínua. 

Alegam que o assunto é quase sempre tumultuado por muitas criaturas ignorantes, esquecendo-se de que eles 
mesmos, sem o benefícios da escola, estariam compulsoriamente entre elas.  

Asseveram que a realização reclama longo tempo; contudo, a obtenção de um título especial, em qualquer profis-
são, solicita a experiência de anos a fio. 

Queixam-se de que o serviço atrai o sarcasmo de muita gente, mas se o homem foge de semear, porque a lama 
da gleba lhe macule superficialmente os braços, ninguém lavraria a terra.  

Clamam que a obra grava pesados tributos em disciplina; no entanto, apagado trapezista, para impressionar favo-
ravelmente num parque de diversões, é compelido a ginástica e exercícios incessantes.  

Dizem que o mandato pede excessiva renúncia; no entanto, sem o sacrifício dos operários do progresso, as má-
quinas poderosas, que assinalam a civilização da atualidade, não existiriam 
no mundo. 

Não admitas que possa haver construção útil sem estudo e atividade, atenção 
e suor. 

O diamante é habitualmente retirado de terreno agressivo. 

Humilde folha de alface, para servir anônima, cresce fazendo força. 

Mediunidade na lavoura do Espírito é igual a planta nobre na lavoura comum. 

Deus dá a semente, mas para que a semente produza, não prescinde do es-
forço de nossas mãos. 

Dica de Leitura:  
Calcada no estudo da personalidade humana, a Mentora querida exa-

mina os múltiplos fatores que constituem o ser, passando por: Quarta 

Força, Ser e Pessoa, Problemas e Desafios, Fatores de Desintegração 

da Personalidade, Problemas Humanos, Condicionamentos, A Con-

quista do Self, Silêncio Interior, A Felicidade e Conquista de Si Mesmo. 

Aprofundando a sonda dos estudos psicológicos, em linguagem clara e 

ao alcance de todos, nos problemas afligentes da atualidade, oferece 

um verdadeiro manual de sugestões e diretrizes, que contribuem valio-

samente para a aquisição da própria consciência, com direcionamento 

para uma ética feliz, cristã e espírita, por certo. É uma obra rara na 

bibliografia espírita e mediúnica.  



 

Escuta, meu irmão!  

Pelo caminho da miséria terrestre, há muitas dores; 

Muito fel, muita sombra, muito espinho; 

Entre falsos prazeres tentadores, há feridas que sangram; 

Há pavores de órfãos sem lar, sem pão e sem carinho; 

Confortemos os pobres sofredores; 

Almas saudosas do Celeste Ninho!  

Jesus há de sorrir com o teu sorriso; 

Quando faças no mundo o bem preciso; 

Pelo que sofre em desesperação; 

Todo o bem que plantares nessa vida; 

Há de esperar tua alma redimida; 

Nos caminhos de luz e redenção!  

Participe e Divulgue as Palestras Espíritas do Polo 



Fale Conosco 

Entre em contato para 

conhecer nossos traba-

lhos. 

POLO DA LUZ 

Rua Geraldina Dinarte, 

334 - Bairro: Presidente 

Vargas - Erechim-RS 

Facebook/polodaluz 

Instagram/polodaluz 

www.polodaluz.org.br 

polodaluz@polodaluz.org.br 

 

ATENDIMENTO AO PÚBLICO 

Segundas-feiras:                                    

- Palestras                                                                                              

- Passes                                                                                                    

- Biblioteca                                                                                              

- Livraria Espírita 

Sextas-feiras:                                    

- Palestras                                                                                              

- Passes                                                                                                    

- Atendimento Fraterno                                                                                

- Terapia Energética                                                                                         

- Biblioteca                                                                                              

- Livraria Espírita 

Horário:                                                                                  

Aberto a partir das 19h e 15min                                       

Palestras às 20h 

Ler e Estudar Kardec para viver Jesus. 

Visite e divulgue o site do Polo da Luz 
www.polodaluz.org.br 


